
Mlel XX de “0 Povo ils heim.

   

vo?
x.; xxx

L. 7..:

Redacção e administração

R. de S. Murtinho

Aveiro    

 

à z¡

   

  

                

   

.lsslguaíu -as *
, AVEIRO _lim nuno. lñ'lllll reis. Seiriestre, 600. Fora do Avei- _ -

_ rn, un: mino 1.3300. :icmcstrcliãíl réis. Brazil e Africa.. nuno 2650:),

Semestre, lñàdl') réis (foi-15ml,

PA GAMEN '['0 ADIJ NT'A /)()

03, ACilNTECiilENTllS o SR. JJLAYME

ooIMBR .e.

    

força publica recorra ao extremo

de fazer fogo sobre o povo. Cir-

cmnstancias lia, porém, que., des- .

gradaçamente, impõem esse re-

curso. No emtanto, sem impru-

dencias dc parte a parte, evitar-

se-hia qnasi sempre essa (les-

graça.

A força, por isso mesmo que

é a força, nunca perde em scr

moderada, conciliadora, paciente

c generosa com os desnmndos po-

pulares, desmandos que se com-

prehendem muito bem no povo.

mas que mal se justificam nas

auctoridadcs. Mas falta-nos ainda

educação cívica para comprehen-

dcrmos isto bem.

Os dois populares foram mor-

tos por duas sentinelle que ellos

aggrcdiram. Ag'gressões de certa

gravidade. diga-se em abono da

justiça. O procedimento das sen-

tinellas. pobres homens irrespon~

sawis. e os populares deviam-se

lembrar dlisso, foi a legitima res-

posta a excessos inadmissíveis.

Mas foram essas as unicas

aggressões que pediam uma acção

violenta. As outras foram de pe*

M, ¡._

.1

Os fraldiqueiroa do sr. Jayme

não querem que deixemos em paz

o pobre homem. Pás seja assim.

Já vimos como o pobre ho-

mem é um desastre para os iu-

teresses da cidade, (lo concelho,

do districto. Já, vimos, não. Aiu-

du não vimos tudo. Fxlta o mc«

lhor, que é a publicação, na in-

tegra, das correspondencias de

Aveiro para a Provincia. Mas,

emñm, _já vimos alguma coisa.

Tmnbem já. vimos o que elle

é em relação aos principios libe«

raes. Mas tambem ainda ahi não

vimos tudo e iremos vendo o res-

to a pouco e pouco.

Jayme esl'alfa-se, por exem-

plo, u querer provar que não foi

por irfluencia sua que a Junta

Liberal se tornou uma burla n'es-

ta terra. E não foi por intineucia

sua, accreseenta, porque até o re~

dactor d'este periodico era mem-

bro da Junta e sobre elle não ti-

nha o dieto Jayme inHueucia al-

guma.

 

São profundamente lamenta-

veis os acontecimentos que se de-

ram na cidade de Coimbra.

De um nosso prezado amigo,

(inc nlli reside, que presenciou os

acontecimentos e que tem algu-

ma auctoridade para os narrar,

recebemos uma carta de que tira-

mos os periodos_ seguintes:

¡Feram mais infelims os po-

bres grevistas de Coimbra do que

os pategos e labrcgns ahi da greve

do repolho, embora. estes fossem

de uma selvageria que ou grevis-

*" tas de Coimbra estiveram longe

de attingir. Não houve paridade

i nenhuma entre us (luas grévas.

i Essa d'nlii, era injusta, filha d'u-

-ma torpissima especulação parti-

dnriit e limitava-se ao imposto do

“ piso. Esta foi cheia de justiça,

abranger! todas as classes e pro-

veio da sobrecarga que as contri-

buições do estado representam.

      

Aqui não houve violencias so-

bre os estabelecimentos para que

feeliassem. Disse-se isso ao prin-

cipio o, na verdade, algumas ma-

nifestações se realisaram em fren-

te d'alguns mais remissos em fe-

char a porta. Mas factos isolados,

A g'ande massa dos negociantes

..adheriu á greve espontaneamen-

te, como elles proprios o declara-

'rnm em proclamações espalhadas

'na cidade. E ainda hoje o com-

"mandantev das forças militares

insistiu com 'elles para que abria-i'-

aem as- portas, garantindo-lhes

plena segurança, sem que elles

quisessem aceeder. E o que ñze-

"ram os negociantes ñzeram-n'o os

operarios de todas as artes e of-

ñcios.

Os dias de terça e quarta pas-

saram-sepacificamente. Grandes

grupos percorriam as runs, em

attitude que demonstrou lego de

principio_ certa. gravulade, mas

'pacífica comtudo. Sempre que

passavam em frente do quartel

de iufanteria 23 victoriavam o

exercito.

Na qui nte-feira, imprudencias

varias azedaram os ummos e tra-

vou-se entre a tropa e o povo um

conñicto de que resultou a morte

ide dois populares. Attribuese a

voz de fogo, ao que tenho ouvi-

do, ao capitão Domingos dos San-

tos Freitas. Isso, porém. é com-

' 'pletamente falso. Esse oñicial não

. IÓ nunca deu mostras de preoípi-

' n tação, não só evitou que os sol-

dados que elle commandava ñzea-

sem fogo, como empregou todos

Os esforços. elle e os Slllmlllel'llns

que o acompanhavam, para que

cessasse o tiroteio d'outras frac-

ções de tropa que estavam na

rua. 7

A verdade é esta.

E' sempre lamentavel que a

 

  

              

    

quena monta.

I U povo (i'uquí «5 ngltcl\h;«;(9 .

não se deixa leuir muito pelo

mêdo. Só depois de mortos os

dois populares elle se abalançou

aos maiores desmandos. Foi en-

tão que desnedaçou asjanellas da

camara municipal, as cadeiras

que estavam a porta, e que reco-

beu com um chuveiro de pedras

as tropas que chegaVam de va-

rios pontos. O contrario dos par

cheirou a chamusco.

dura. E n greve geral contiuúu.

Oxalá que isto não váa peor. ›

da ulbarda.

Pois tem razão.

Muita razão.

_M

Juizes substitutos

ra Coutinho d'Almeida d'Eça,

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

dr. Joaquim de Mello Freitas e

dr. Eduardo Silva.

O primeiro substituto fica

sendo-o sr. dr. Alvaro de Moura.

e o segundo o sr.'Gustavo Fer-

reira Pinto Basto.

MW,-

-- Mentir é o absoluto do mal.

Não é poesiwl mentir pouco;

anm nwute, mente a mentira

toda; mentir é a propria face do

damonio. Satanaz tem dois no-

mes: chama-se Satsuaz e chama-

se o Pae da mentira.

'v V. HUGO.

  

    

     

   

   

 

  

 

   

teqos e lubrcqos. eommandados
l y I j l

pelos Caber-tnhu.; e os Cluças,que

desappareceram logo que lhes

Hoje tem-se mantido o povo

socegado. Mas de pessima cata-

Ao que se vê, o povo eunça-se

Foram nomeados substitutos

do juiz de direito da comarca de

Areiro, os srs. dr. Alvaro de Mou-

O 'a para que mais uma vez
na V....o..1.va-a-rnouà›r.-.$.. ..

da garotada. que esereviulia ás

ordens de Jayme de Magalhães

Lima bastaaios dizer que nunca

fômos membro de tal Junta.

Ahi, como em tudo, mente a

garotada sem decoro e sem escru-

pulos. A garotada symbolisada

n'aquelle pulhasito, do qual Jay›

me de Magalhães Lima. disse, pu-

blicamente, que dirigia as maio-

res calumnias aos homens de bem,

e d'elles dizia as ultimas infamias,

sem provas, e nem sequer indi-

cios, da verdade d'aquillo que af-

tirmavn.

Foi no dia. 13 de maio de

1901, que se realisou, no Theo.-

tro Aveirense. a reunião d'onde

surgiun tal Junta Liberal. Abi,

toda a assembleia, e quasí todos

os oradores, e não só o sr. dr.

Alvaro de Mou 'a, como insinúa a

gaiatada, recebeu o nome do re-

dactor dieste periodico com ap-

plausos e acciamações.

O Jayminlio Duarte Silva, por

exemplo, declarou que a proposta

do sr. (lr. Alvaro (estam por/'cita-

menla no seu animo a que a ella se

associrura com toda a. sincerhlade.

Joaquim de Mello Freitas disse

que :a proposta do dr. Alvaro

merecia as suas sympatbias por-

que era de facto notavel a per-

sistencin, a energia com que o

redactm' do Povo de Aveiro vinha

Combatendo, só em campo na im-

prensa local, a questão que tra~

zia alvoroçado o espirito liberal.

Essa persistencia apontavaa elle

Como um exemplo a seguir..

João Romão. em ofñcio envia-

do ao nosso amigo, escrevia:

.S3- ..-

«N'uma reunião hontem elle-

clnada no Theatro Aveirense para

se resolver sobre a conveniencia

da orcação em Aveiro il'uma .hmm José Estevão, de que elle era o

- E .tambem se Chama Chica. leCI'Ell, foi apresentada pelo ex#no elemento mais LlCllVU, para tirar

DOl'i'llllGO. EI DE MARÇO DE |903
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dr. Alvaro de Moura. e npprovnda ao movimento todo o caracter d

pela assembleia na meio dos maio-

res applausos, uma proposta de

muito louvor a v. ex.II pela cam-

panha energica e brilhante que ha

muito tempo v. ex.“ vem susten-

tando no semanario O Povo de

Aveiro contra a reacção religiosa»

Domingos Leite dizia, em carta:

«Deves ter recebido um ofllcio

participando-ts que, em uma re-

união cmectuada no Theatro, para

se resolver sobre a conveniencin

da creação d'uma Junta Liberal

em Aveiro, foi votado um voto de

louvor á vossa pessoa pela cam-

panha sustentada no Povo d'Auei-

ro sobre materia religiosa. A dita

reunião foi convocada pela com-

Inissào do monumento, para tirar

todo o caracter de politica, digo,

de especulação; e ficou resolvido

que a mesma commissâo ficasse

encarregada dos trabalhos da ins-

tallacão da Junta Liberal, poden-

do aggrcgar qualquer individuo,

de cuja collabornçào careca.

Quiz hontem dar-te estas ex-

plicuções, mas não me foi possi-

vel; e é-me grato poder aflirmar-

te que poucas vezes tenho assistido

a uma tão nnanime manifes-

tação como a que to foi feita, no

meio das mais entlmslastlcas

aeclnmações.›

Todos estes ngurões eram

creaturas intimas de Jayme de

Magalhães Lima e ainda bem que

temos estes documentos para lhes

metter pela bocas abaixo.

Não era só o sr. dr. Alvaro

de Moura que nos acclamava e

festejnva.

Ora é sabido que varios ele-

mentos da localidade se agitavam

no sentido anti-clerieal. E' sabi-

do que Jayme de Magalhães Li-

ma era profundamente adverso

ao movimento liberal. E é sabido

que nem Domingos Leite, nem

Jayminho Duarte Silvia, nem ou-

tros, são capazes de dar um pas-

so em sentido opposto á vontade

do patrão. Como se explica, pois,

que a iniciativa da reunião desti-

nada a eleger a Junta Liberal

partisse de Domingos Leite, por-

que (l'elle e só d'elle partiu, visto

que foi elle que convidou, para

esse fim, a commissão José Es-

tevño?

Lá o explic o mesmo Do-

mingos Leite quando diz, na car-

ta que fica. transeripta: «A dita

reunião foi convocada pela com-

missâo do monumento para tirar

todo o caracter de politica, digo,

de especulação» Isto quer dizer

o seguinte: Jayme Límanño que-

ria, de fôrma nenhuma. porque é

profundamente reaecionario, as-

sociar-se, directa ou indirecta-

mente. a um movimento anti-ele-

rical; mas tambem nãoquerio que

os adversarios o fizessem porque

d'ahi lhes resultaVa, necessaria-

mente, uma Certa auz'eola. E des-

tacou então, quando soube dos

preparativos dos adrersarios, Do

niingos Leite com pés de hi, agar-

rado é. connnissño da estatua de

.
.
_
.
_
_
.
_
_
_
_

_
,
_
_
_

politica, isto é, d'especulação.

Domingos Leite ncolytado pe-

lo Jayminlio.

'Perceber-am todos?

E' claro como agua.

Domingos Leite foi sempre

um jesuitão, bantante branco, 6

certo. mas jesuitño no emtanto.

Jayminlio foi sempre um salta-

pocinlias. Quem acredita que Do-

mingos Leite e Jayminho, as duas

figuritas primaciaes do arranjo,

entrassem sinceramente n'um mo-

vimento de que Jayme Lima se

utastava com horror 'P

Quanto a nós termos feito

parte da Junta é isso completa-

mente falso. Em ofiicio de 25 de

maio de 1901 dizia-nos João Ro-

mão, que estando o nosso nome

naturalmente indicado para fazer

parte da Junta, pelo nosso amor

it liberdade, os nossos serviços, a

nossa energia, etc, a isso nos con-

vidava. Respondemos logo decli›

nando o convite, que, pela nos-

sa ausencia, nos era impossivel

acceitar. E Domingos Leite no

mesmo dia nos escrevia dizendo-

nos que era naturalissimo que não
net-.pitasuiamnl mas !um n .lumtn.

Liberal é que não podia, sem in-

justiça, deixar de nos fazer o con-

vite.

Na mesmo carta accrescenta-

va Domingos Leite, em resposta

a umas palavras animadores que'

lhe dirigimos: :A minha opinião

sobre este assumpto em questão

liberal ainda não a formei, mas

não me passa da memoria que

Diogenes, ha muitas dezenas de

annos, sccendeu uma lanterna (t

luz do dia para achar um ho-

mem. r

Leiam beml Tomara a ini-

ciativa da reunião liberal e ainda

não tinha formado a sua opi-

nião sobre o assumplo.

Pois querem-u'a mais clara?

Juntem essa á outra da espe-

culação politica e teem tudo ex-

plicado.

Não tinha formado a sua opi-

nião sobre o assumpto, e lembra-

va-se de Diogenes que tinha ac-

cendido, á luz do diminua lanter-

na, para achar um homem!

Se alguem, depois d'isto, aín-

da fica com duvidas de que Do-

mingos Leite, Jayminho Duarte

Silva e outros francaceos que pre-

dominarum na Junta Liberal, só

tiveram em mira abafar o movi-

mento, evitando, ao mesmo tem-

po, que outros tirassem d'elle al-

gum prestígio, esse alguem é de-

cididamente tolo.

E voltaremos a faller do sr.

Jayme.

W

- A qualqiwr é indíspensavel

que a virtude habito em seu co-

ração, que a modeslia brilho em

Seu semblante. que a doçura di-

maue de seus labios e que o tra-

ballio ocuupe as suas mãos.

- Isto não é para elle.
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BRAv
vido para l'lflttlllnl” .poi/bles de

- :||›0l)0l'u menina debaixo du terra.

Pois é pcnn.

E creia que muito gosto nos

dará, coulluuumlo o saputcio (is-

to é oopimlo lá de caso) no in)-

muunlo camo de esgoto onde chu-

furda a miscrnvel focinheiru._

, IHHIUu hnvcrn ensino porque ficaremos | falte d'er e de laz, tres companhias

toda n vidn :t uspum d'ellas, ', poderiam receber n mesmo instruc-

Elle hum sub". que o pessoal é o 3 ção.
_ '

(1ch é, c que «l'nhi oito sahiremos, nem Note-se que o quartel de infan-

hn maneira¡ de Sullll'.
teria. 23 é um dos peores de Portu-

U pndre cnpcllão, sósiuho, não pó- gel.

de fazer nada. Quer e não pode. Aon- _Para esses casos sempre se er-

de vne o nuctor do artigo recrutar o rsnje. uma. casa u'um quartel, senão

pessoal que o ha dc auxiliar? excelleute, bastante paran elle. func-

Aos cubos?
ciouar regularmente a. aula d'umn

Mns cnhos não lia. Não hn um companhia.

para semente, dz pittorcscsmente o A' parte_ums ou outra casei-nu,

proprio nrticulistn. So os quiserem, que não estao_ em condições, o ge-

hão de fuel-os os capitães, como eu ral diellne satisfazem. _ '“ '

liz trinta e 'um cm tres periodos sue A aula da companhia. do sr. cs-

ccssivos dc recruta. E trinta e um pitão Freitas, essa lá Íunccionon,-=

mula liulnlitudos que o comnmm. udlnirevelmeute, no tel corredor eo~

Mas se os fizerem os capitães, lá. centro, que causa horror ao illustre

ostnmos cuhidos no ensino por com_ articulista e aos seus pedagogo¡ e

panhins,
hygiemstas, que eu não posso citar,

Não hn cubos, e, ainda quo os porque não fazem idés nenhuma.

lmin, são iulmheis, geralmente, para d'uma aula de soldados ne. caserus.

ministrureui uma instrucçl'to dlcssu nn- d'umn companhia.

turczn. E quando não sujnm inhnheis, Nem tenho que os citar¡ porque

não hs necessidade de n iron¡ minis já experimentei o que alles nunca,

trnr :t escola regimental, porque n pó- experimentaram, e, portanto, sei

dcm ministrar, muito nmis eilicnzmcn- mais d'isso, n'esse ponto, do que

te, na. sua companhia, sol) n anctori- elles.
. .

dude do seu capitão, que se impõe nu Emñm, O NICÊOI' do artigo, pe.-

snu. proprio. compnuhiu com uma forçar ra ecabsr de mostrar a sua hostili-

(lili'crentc d'aquclls que possue o pn- dude à mutl'llcÇÊO, dll que o ofli-

dre capollão. E esta circuuistnucin não cial só se deve consagrar ao 'quod

é indifi'urente pura o exito; antes in- essencial á sua profissão.
A

line n'elle d'umulnnucirn bom notnvol. Que quanto mais se absorver_

Não vne aos cabos recrutar o pes- n'eases trabalhos, maior será. O Seu

soul?
valor.

' :

Aonde vue? Aos sargentos? Mais Que o homem .dos sete ofñoion

surgcntos tambem não hn. Hu um por é um syrnbolo de estreVagancis e

companhia., escreve o nesse nntngc- de dosoríentação.

nisto.
Que já. tinhamos na classe dos

E, quando o haja, pura quo hão de ofñcises litteratos, jornalistas, po-

clles suhir du compuuhin?
liticos, marceneiros, serrelheiros,

Deixe-se o illustre articulista de SIH-131003' etc-r que eu quem que 39'

rodeios. Não quer iustrucçdo efiicnz, l“_n não“ tambem PTOÍÊWBOTOB de

provvitora, de primeiras lcttrns_ no Prlmelr5919_t'l'r” e que Já' um ou:

,,xemim? 1,¡gu0, o ganha com ,950 tro cavalheiro reclamou nes Nov¡-

cm tempo, quando não ganho em ou« dade” que 05 fizessem PerBBOWS

tru coisa. E nós tambem.
de ?gl'wlllml'n-

_

Foi exactamente na falta das tnes O“ alga'uos uma' 00138¡ AODÕB

salas amplas, (lll'liocls de adquirir, se *7,39 ° ”9'12”" buscar 93:36 modelo

não impossiveis no estudo nclnnl dns da”“ "OW- Que MOM? e _8888? _

nossos finanças, c em outras circum O MOM“ Velhov Já' “me _fm

stancias, uma. das queres era n falta de Prof“”r de P“mmr” 19“7552 0°'

pessoal, que o sr. ministro du gucrru m0 “ld” 03 gr““des 89119“” do

se fundou para. mnndnr suspender o exemlho elleqlão- Além à°_Pr_°f“'

ensino obrigatorio aos nnalphnbetos, sor d° Prime”“ leur”: fm ”WIP.

a... ,.¡,.,,,,¡m. do 31 do “Nkuma“ 1900_ necessariamente, professor de mais

E foi exnctumentc para obviar n esse “lg“ma cm“ “om"à” *5 PPM

 

   

         

   

                

   

   

  

      

    

   

  

Até que emñm chegou occu-

sião de louvar o 'Ispm'tm

l) er. Fi'nncisCo Antonio Pin-

to, juiz de direito nn conmrcn de g

Aveiro, acaba de praticnr um

acto digno de louvor. 'lom n muis

levantndi imparcialidade, propôz

juizes substitutos (ln com-arco. de

Aveiro o sr. dr. Alvnro de Moura

Coutinho d'Almeidn (l'lüçu e o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Busto.

Julgamos nós que n nomea-

ção dos juizes substitutos é feita

sobre proposta do juiz de direito.

Parece-nos que não nos engana-

* mos. Comtndo, se estamos em er-'

ro queiram desculpnr. Mas se não

estamos, vivu o Esparta, que se

mostrou digno, cmiim, dos nossos

louvores.

Acto de tamanha imparciali-

dade e de tão grande rectidão,

confessamos, que o não esperava»

mos do nosso Pinto.

Â Receth s. ex.l os nossos pa-

rabens e quem o aconselhou.

Ao que nos informam, muito

concorreu para. tão famoso acto

de independencia e equidade o

illuStre Míjarota.. E agora se ex-

'plicu porque é que o er. Gustavo

Ferreira Pinto Basto promcttcu

ao Miiareta fazer suspender a

nossa campanha, ee Mtjarcta, fi~

nesse suspender os processos con-

trn nós. E' que o sr. Gustavo

Ferreiro Pinto Busto já esperava

do Mijarcta essa enorme mercê

de Mi'jarcta influir sobre Esparta

para que Esparta propozesse so-

gundo juiz substituto o referido

sr. Gustavo.

. Ai, Miiarcta, que, por mais

.car de szareta!

 

O Diario publica. out'u cartn

do sr. Homen¡ Christo. 'lomo é u

continuação da que puhlicámcs

no ultimo domingo, passamos lio-

je a trnnscrcxe-ln, nddinndo a

das Novidades porn o numero se

guinte.

Eis n carta:

__-.-
-_-

Com sorte

  

 

   

  

 

  

  

   

  

  

  

   

           

Ao er. Alfredo Baixinho e ao

sr. Jonquim Brandão, snhirnrn,

respectivumcntc, u qnnntin de com

mil réis em uma coutelln de 120

réis, nu. ultima loteria; de Liulmn,

em quo os dois tinliuin formado

sociedade.

Sr. redrrctor.-›Vimos, pois, que o

ensino por cumpnuliius, mais ou ino-

nos trnbulhoso. cor¡ ¡lluiOl' ou menos

numero de professores, ern nelnpre,

mesmo no pomadqusc, proveitoeo :Lo

a, mm¡ exercito e no pniz. E n. prova d'iseo

está, no quo ec deu o nuno passando

mu iufnuteria 14. A muior parte dos

comrunndnntcs das oito companhias,

-porquc n cxwriouciu fez-se em oito

companhias o não cm nove, como es-

ol'ovo o nrticisists,-niío nssietirum de

W

- A morto é preferível

vida. vergonhosa.

Socnnrns.

Mas hn quem pensa justamen-

te o contrario do grande philoso-

pho. Anda por ahi um pnlamlisi

nho, muito ancho do sua imbeci- licçõcs.

lidade, provocando as bons gra- Alguns nto assistiram s ncnhuinu.

ças dns sopeiras á semana, e'no Outros n. poucos nssistirnm. Desco-

domingo infmunudo cobnrdeinen- nheccndo o methodo João de Deus.

te quem não commnngr nas suas que foi o methodo adoptndo, entendo-

fruncaccas ideias, e pre/im viver rum quo só os subulternos e os sar-

uidu vergonhosa, a ir para 0 jardim gentes, que o conhecesscm, poderium

do José Rnto dar a roer nos Vel'- utilmentc tomar plll'le no ensino. Li'

mas (ln tel'l'n O clingnonto corpo mitnrum n sua. noção u impôr nos sur-

que por ahi dolorosumeute nr- gomos a sun vontade e n sun anoto-

l'astãl.
ridudo.

E continuará. até que alguma Pois foi quanto hustou. Se em duas

alma WH'Í'lÚSa 0 “um Para o va- ou tres companhias o resultado foi iu-

sadouro do (lojo,ou o motta Num significante, no geral foi muito rc-

canil du capital, retirnmlo-o da guiar.

sociedade por utilidade publica. Não repetiram este auno n expe-

riencin? Foi porque não quizcrnm.

Sómontc porque não quizernm. Estu-

vmn no scu direito, e direitos nio s"

contcstum. 'To-ln. esta questão se re-

duz u querer o não querer. Jit o dissé~

mos nus Novidades. Querendo se, to

das us (lifliculdndcs (lesappnreccm ou

se ntteuumn. Não se querendo, não

hn diliiculdudes que não surjam ou

que não se uvolumom.

A verdade. s pura verdade_ como

v IIJUD \'ÍITl'lWÍT-Sll'”.

giiincntos indiscutivois, é quo o eus¡-

_....___..---
--

Mercado do l'e¡xe

Foram npprovndos pelo go-

verno os projectos e orçmnentos

votados pela camara municipal

de Aveiro, na importancia de 5

contos, porn. obras de vedação e

cobertura do novo Mercndo do

¡.'CTXE-llí) uun1v- tm .LlUllIi 2-2...,

d'esta cidade.

 

'mas nuc- “ou. ,wmv-u as“.vv ...

- Então o sr. Gustavo Ferreira

Pinto Busto promettia fazer ces-

sar a. campanha. do Povo de Avei-

ro se não fossem por demite os

processos contra. nós?

Mus os processos não foram

por doente! Mes, não obstante, a

nosso. campanha continuou sendo

sempre e. mesma! Como explica

“tim-eta, o nte/'ando caso?

Não he que vêr; duas vezes o

er. Gustavo esteve a chuchnr com

ó Mijareta. Apunhou-lhe a suspenn

são dos processos, semlhe arranjar

otivn secção d'este jornal.

W

- Um fundo de modestia pro-

duz um grande fundo de interesse.

_..._.__.._-.---
-

Melhoramento¡ munlelpaes

Continúu com grande activida-

de o empedramonto do leito da

estrada do Estação, e bem assim

   

n reparação dos pneseiose valle-

tas da mesma.

0 concerto que foi feito na do

Americano, e que chega até ao

Senhor dos Afilictos, está digno

de elogio, tento pela sua solidez.

como pelo seu aperfeiconrnento.

- Nas trazeiras do mercado do

Cójo anda-se procedendo ao ter-

rnplenamento de uma nova rua e

d'um passeio marginal do edifi-

cio em toda n sua extensão. Abri-

ram-se tarnhem vnlletas quecon-

duzirâo as aguas pluviaes para os

canos d'esgoto. Fica assim aquel-

le local bastante aformoseado, e

sem o nojento espectaculo que

uté aqui offereciam as aguas cho-

cas e csverdeadss que ali se jun-

tavam, emprezadns por falta de

escoante e de nÍVelamento do ter-

reno.

Para desaffrontzu' a rua e reti-

rar um encobridouro de obsceni-

dadesioram arrnncadas uma meia

duzia de infezadns arvores que á

sombra do edificio vegetavam.

Pois teVe então ensejo o nosso

famoso Chica para nos vir fazer

scieute, em prosa de velha e os-

qnerosa regateiro, du falta que lhe

ñzsram as referidas arvoresinhas.

Tenha paciencia, seu maca-

qniuho lascivo. . .

a suspensão da nossa, campanha, e,

agora, apanha-lhe o logar de se-

gundo substituto do juiz de di-

reito.

Vivo. o Míjarcta!

Viva o Esparta .'

Vivam os mijamtas todos!

.WO-

.logo

Consta-nos que n'nr'na casa do

Alboy,eah¡ mesmo junto do caes,

se joga por altas horas da noite

a vermolhinha e a batata.

- ~› A' policia compete averiguar

o caso.

_._-*-
-_

E quem tal dissera?

O raio do garoto da caixa. Sa-

hiu-nos nm gramma-ti-câo d'alto

lá com elle.

Pega-nos em tudo, Como em

tudo pega aos outros, o diabo do

garoto.

Tambem não admira, como é

garoto. . .

No que elle não repara é no

que vao lá por casa, quando aos

domingos apresenta aos seus nn-

l'nerosos leitores, artistas, com-

merciantos, Inbregos, pategos,etc.,

os Seus ricos e bellos cosinhados.

0 que é pena é dar-se tão meu

ãostino às abalisadas producções

o

W

-- A morte, segundo os selva-

gm'oto. Segundo nos dizem, estaturn.c extremamente bella, a

' ' v I = '- o flta senão o coração.

Chamamos n ntteução dos in-

tereessdos para o annnncio que

a camara faz publicar nn respe-

  
gens, é uma mulher da grande fim,

no das primeiras lettms se pode mi-

nistrul' por companhias sem grande

trabalho, e, no mesmo tempo, com nl-

gun) proveito. '

E' certo quo sempre é preciso al-

gum trnhulho. Mais som trabalho não

eu far. caso. nem progridom ns noções.

E, em todo o cnso, não é trabalho que

l'nçn quebrar osso.

Por mais reduzidos que estejam os

quadros dos nossos regimentos, nunca

trebnlharemOs metade, com esse uo-

crescinio do onsino littcrnrio por com-

punhius durante o periodo da recruta,

do que trubnlhsm os oñicines ullemãcs

durante todo o nuno, com pouquíssi-

mos ou nenhuns nunlphnbetos, no ge-

ral, e com todos os quadros completos.

, Se hoje teen¡ pouquíssimos ou ue-

nhuns nnnlplmbctos, tiveram mui-

tos. E, mesmo com os seus pouquíssi-

mos ou nenhuns analphabetos e com

os quadros completos, não involemos

l. vida que cllcs levam nos quarteis.

O ensino littcmrio por companhias

é o. unico prático e preveitoso no exer-

cito. E 0 erro quo commcltcu o sl'.

Felner, E Quem o articulista. se refe-

re, e os Outros oñicincs que já tenta.-

rnm o enülno de soldados, foi, preci-

samente, não concluírem pela couve-

nicnciv. do ensino regulmneutur por

companhias, unico cupnz de results.-

dos uteis e seguros, provado, como

está., que a escola. regimental não cor-

responde no lim que se pretende.

Rcformese a escola. regimental,

exclam¡ e nuctor do artigo.

Mas reforma-ln como?

0 illustre articulista em mais co-

herente se nos dissesse abertamente

que nborrece a instrucçllo, aborreci-

mentc que, aliás, resulta. eloqucnte de

todo o seu artigo.

Rcformmln como?

Crcnudc duns salas amplas em cn-

da quartel e uugmentnndo o pessoa“

Bem dizemos nós que mais valia.

o uuctor do artigo dizer-nos franca.-

mento, sem rodeios. que não sympa-

thiss. com o ensino dns primeiras let-

tras no exercito, que o não achu pre-

ciso, que o n10 nchn conveniente; cm-

que o não quer.

Elle bem sahe que se n questão é

l de (luna snlne amplas em cade quartel,

que eu, logo que tive conhecimento do.

circular, pedi nuctorisução pura expe-

rimentar o ensino por companhias

pelo methodo João de Deus.

phsbetos, poderem habilitar os ho-

mens necessarios para prchcnchcrcm

as vagas de 1.0' cabos. Esperança il-

lusoria, como os fuctos demonstrarem.

no ultimo, com o ensino littersrio

eu¡ oito companhias, muito melhor

do que em egual periodo do nuno

anterior.

canoa.

  

, mente n'esse caso. Ministro¡ e. ins-

' gundo andar, onde, facilmente, sem que

inconvonicnte, e não por capricho, ”num” pow que lá' É“” o Principe da

Hoheulohe: (cette instructlon theo-

rique ne comprend pas um'guement ce

qui est militaire. Ou enseigne bien

des chosea aux homes, qui leur seront

d'un grand recours une foi! qu'ils

serOnt rendus à. ls. vie civils. . .l

Não é, pois, eo exercito ellemâo,

que o auetor de artigo vae busçsr

o modelo do official que só se deve

consagrar ao gire é essencial á sua pro-

fissãonue será d'um valor tanto »raiar

quanto 'mais se absorver n'esses traba-

lhos. Nem no exercito frnnoez, nem

eo exercito belga, nem eo exercito

italiano, onde está introduzido, 'oo-

mo na Allemnnhs, o ensino dem¡-

ries coisas estranhas á profissão mili-

tar, como o ensino da. agricultura.,

por examplo.

Não. Ahi, não.Ahi não vae elle

buscar o modelo d'arte nova. Pelo

contrario: o official do exercito

sllemão, do exercito frances, _do

exercito belga.. do exercito italieno,

mes do ezercito ellemño, em espe-

cial, é que é o tal homem dos seu of-

   

        

   

   

   

   

   

  

 

  

  

  

  

“ l a . . _ . d l Ó

ouu ex. o ministro um a. non en

tuvu a esperança.. n'cssa. circular, dns

escolas regiinentaes, livres dos anal-

an cusernes ministro-se perfei-

tamente o ensino de primeiras let-

tras. O euctor do artigo argumen-

tn. com ps1avrss,contrsdietoriss que.-

si sempre, como estamos vendo.

Eu argumento com factos, facili-

mos de comprovar, e já. comprova-

dos, quesi todos, em documentos

ofñciaes. O estado senitario do re-

gimento d'infcntsris 14 foi, o en-

A minha. companhia, em infan-

terie 23, recebeu o nuno passado fimo“: ° t“_l “31'71“10 de “Éraivaglmçia

lõ recrutaS, que tivaram' durauhe e de desoruntação que O lllustre ll'-

o periodo de instrucçao mimar_ 202 ticuliste racha. e desfaz do alto da

dies de enfermaria e de conveles- sua “aperfofldude mm“"- ,

Onde ira sua. ex.l buscar o seu

modelo? Não se sabe, dicto em born

baixarem 4 ao hospital, logo que portugqez. POW“B “em sabemos fi'

chegarem, e por lá. se conservarsm 59|' e“Pmlios “911? Queremos 391' lo'

todo o tempo. Dois já. tiverem bsi- 0119“? de desprlmor-

xe por incapacidade physics. Os 39 Nao 'É “be l_ _

restantes, que receberem instrucção Dem““ 9' um“? und? “rw ql”

littererie, tiveram do principio eo lambe!” 9- ex-n é ”maligna 9° P01'

lim de recruta, 139 dias de enfer- Jornal"“as “e “mandem aqua““

marie. e de convulesceuoe..
que efcmvem em Jorn““-

A percentagem de doentes, ne N30 9° Babe! .~

companhia do sr. capitão Freitas, M53 5° 5- 91-“ ° ”uh“: 3- 9,1'

foi, o enno passado, de 12 por cen- ° dirá-

to. Este nuno não chegou e ser de E agradecendo_ a V-i 91'- ”dl-

2 por cento,
ctor, a henevolencia com que me

E agora mande para cá. os seus_ 3001119“, “Hig'm'mô sempre, 00131 E

pedagogos e os seus h ieuistss maiQYPOUSÍÕEFaQÊO-

com as mas theorms_ yg Lonubra, 5 de marco de 1903.

E' certo que uma ou outra ca- _ De Vu BW-

sama não está em condwões de lv-ranctsco Manuel Homem Chruto.

n'ells se ministrar o ensino. A mi-

nha, de infantaria. 23, está. precisa-

Este nuno recebeu 43. D'estes,

W

- A ociosidade é semelhante

à ferrugem; gasta mais depressa

trucção n'uzn em plo corredor do se-

c traballio.



.s

_h _fCARTA

Do sr. dr. André dos Reis, di-

gno notario no Cartaxo, recebe-

mos a seguinte carta a que gosto-

sainente damos publicidade:

Sr. rcdactor do Povo de Aveiro.

_Ti-.ndo algumas pessoas d'essa ci-

dade visto no artigo ou local publica-

da_ no ultimo numero do seu lido jor-

nal sob a epigraphc Ao sr. dr. Alba.-

no da Mello urnaallusão á minha peu-

son, rogo a V. o obsequio do declarar

com toda a franqueza c lealdade se

effectivamonto o dito artigo ou local

se me refere.

Agi-adorando desde a V. a in-

serção d'cstas linhas no proximo nn-

msro do Povo da Aveiro bom como

qualquer declaração que se digno fa-

zer, sou com a maior consideração

De V., etc.,

Cartaxo, 9-8-1903.

And/ré dos Reis.

Anctorisa-nos o auctor da lo-

cal Ao sr. dr. Albano de Mello, as-

signada com as iaiciaes t7. S. e

publicada no nosso numero pas-

Sado, a declarar que em nada se

entende com o sr. dr. André dos

Reis, as referencias que na mesma

local so fazem a um progressista

que fa: serviço n'uma localidade no

noronste d'A ociro.

j Por as tscs assignstnras serem

angariadas na região do Carteiro,

não se segue por isso que se en-

tenda com s. ex.“ as mencionadas

referencias.

Com toda a franqueza e leal-

dade o dizemos.

_*_____

TlllllTllO At'lllllENSE

Subiu houtem á sceua no nos-

so tlieatro, a Mulher do Con/'citei-

'ro, que teve por parte dos acto-

res que compõem a syinpathica

companhia de Jose Ricardo, um

desempenho correcto e conscien-

cioso, como era de esperar.

Foram por isso muito applau-

didos.

Hoje sóbe á scene Os Sinos de

aii-neuttre, e amanhã O Homem

das Mangas.

- Foi transferida, em virtude

da ausencia do sr. capitão Alar-

cão, que actualmente se acha em

Coimbra por motivo dos ultimos

acontecimentos d'ali, a operetta

Beijo da Baroneza, excellente pro-

ducçào d'aquelle cavalheiro.

*-

vs sem exemplo

Um pandego qualquer man-

dou-nos o seguinte mote para glo-

sar:

i 1km na' cabsça uma e'rôa

Do tamanho d'am tostão.

Ora vejam; nós, que nunes

fizemos versos a ninguem. que

nunca nos inspirou, confesssmo-

lo, o mais leve sopro da inspirada

musa, mettidos a poetas pura glo-

sar-mos o mote do pandego ano-

nymo.

Mas como nos pode isso com

bastante empenho, sempre lho fa-

remos a vontade, deixando ao cui-

dado do excellentissimo mestre

C/nça a sua completa metrelica-

ção. attendendo a que elle é um

abalisado crítico poeta, e gramma-

ti-cão de estreita e beta. Ah¡ vae:

Certo nmsmarro ri. tôa,

Ami-;o da piadinha,

Em logar de gaforinha

Tem na cabeça uma c'rôa.

O rabo tem de macaco

E o focinho do leitão,

Fem fumaças de phapão

Sem valor um caracól,

E' tal qual um gira-sol

Do tamanho d'um tostão.

Oraahi tem o menino al sua

vontadinha satisfeita.

Se não vas ao seu agrado, des-

culpe que para a outra VP7. irá

poor... queremos dizer, melhor.

W

_- Abandonar-se :i colei-a

mortas vezes vingar-se em

prio das faltas d'outro.

é

si pro-

Swrr' .

cão, e a arma Kropatscheck pelo

US lUMULlUS EM COIMBRA

Os acontecimentos de Coim-

bra tem feito grande sensação

n'esta cidade, onde os pequenos

contribuintes, amargurados com

as constantes licenças que lhes

sito arbitradas por urnas simples

cascas d'alhos que vendam, se

acham bastante exaltndos.

E não é para admirar que

aqui secundem o movimento de

Coimbra. attendendo a que estão

ahi exigindo licenças a vendedo-

res ambulantes, que fazem nego-

cios em feiras, mercados periodi-

cos e ainda nos portacs de algu-

mas habitações, como vendedores

em logares fixos e permanentes,

para assim ficarem incursos na

respectiva contribuição industrial.

Na sua maioria, estes pequenos

negociantes, são umas pobres mu-

lheres que apenas vendem umas

larunjitas e algumas scmêas, com

o produóto do que, matam a fome

aos innocentes filhinhos.

Da odienta guarda fiscal ape-

nas se eliminou o fardamento com

que faziam o serviço, por que, (le

resto, os homens são os mesmos

e o rigor é ainda. maior.

Deu-so, pois, comentem sub-

stituição do fardamcnto pelo casa-

   

        

   

   

   

  

rewolver Abbadi, ou semelhante.

Nada mais. E como de dia para

dia, os impostos, licenças e ¡ella-

ria, vão angmcntando, não é para

admirar que alguma forte insur-

reição se estenda pch paiz e da

qual resultem os mais graves pre~

juízos para todos nós.

E' de mais, é de mais.

Ao povo não se pode, nem se

dove exigir orais, por que é im-

possivel que da sua miscravel

pelle se llie poses arrancar o mais

simples fragmento.

Cuidado senhores, cuidado com

o leão que dorme.

'0. S.

.----*---

Fallcelmento

Fallecou no penultimo sabba-

I'I) V0 DE A VI'IIRO

  

   

    

   

   

 

  

A saluliriilaile em !heim

Ainda que nos digam que nós

bradamos no deserto, e ainda'-

mesmo que nos o reconheçamos,

nem por issu deixaremos de pro-

testar e pedir providencias con"-

tra o inqualiñcavol abuso de se

lançarem nas valletas e nas ruas

da cidade, aguas c'nócas e caca-

lhads immunda, como se elias

fosssm um vasadoiro publico. E

continuaremos a prégar porque

estamos vendo que quanto mais

prégamos mais desleixo parece

haver com este assumpto.

Por essas ruas da cidade e prin-

cipalmente por aquellas que não

são policisdss, vê-se a cada passo

montes de cacalhaila immun-

da. animaes em putrefacção, aguas

chócas e emprezadus, exhalundo

de tudo isto cheiros pestilenciaes

que vão aggravur poderosamente,

as já de si más condições hygie-

nicas da cidade. O bairro do Al-

boy, e o da Beira-Mar, são dois

poderosos focos de infecção

N'um e n'outro bairro, de dia

e de noite, despejam-se aguas

para a t'uu como em dias de chu-

vas as despejam os bueiros do

caes para a maré.

E u policia vó isto, e a policia

assiste a tudo de braços cruza-

dos, com' uma negligenaia revol-

sura.

Será por temer incorrer no

desagrado publico que a policia

se recusa a fazer esse serviço, ou

por que não tenha recebido or-

deus superiores para isso?

E' o que nos resta saber.

Em qualquer dos casos, esta-

mos a vêr que os cidadãos terão

necessariamente de fazer o poli-

elemento por si proprios, vigia"-

do os delinqucntes, e denuncian-

llO-OS ás auctoridades locaes, em

substituição de uma policia que

não sabe. ou não quer cumprir

com as obrigações a seu cargo.

Isto não póde continuar assim,

porque além de ser vergonhoso

para uma cidade que se preza,

representa um verdadeiro atten-

lado para a nossa saude,

A policia deve, e por uma vez,

acabar com semelhantes abusos,

vigiando cuidadosamente aquelles

dois bairros, e, por meios suaso-

rios ou por multas em casos de

tontean tes cheiretes com que aro-

matisam as ruas e as valletas da

cidade.

  

  

             

   

tante e digna da mais asperu seu-

reincidencía, pôr cóbro aos es-

Asslm e que foi

Frei Chica (ia !humour-ão dc

Carmo Arrcbcnta (Iii/ias [L'stragaí

Albardas Rompe Fcrraduras e Ati-

ra Uoices, eiiierito guardado!“ de

porcos em tempos idos, na ancia

bestial de reproduzir o que é dos

outros, Veio collocarse na Varam

da de Pilotos, que, sendo a pro-

pria Varanda da sua habitação,

melhor lhe assentava o nome de

Varanda de Judas, e, uma vez ali,

com aquella /ina e deiícada prosa

de réles quadrilheiro que todos lhe

reconhecem, rcproduziu alguns

periodos nossos, que aqui es-

crevemos no numero passado.

Mas o cavallaríço-mór do sr. mor-

gado fel-o de um modo tão desas-

trado e estropion de tal maneira

o que escrevemos, que reprodu-

zimos novamente um d'ellss para

que d'ahi se avalie o re tante:

(Pois tambem ali vi,1os, prin-

cipalmente na rua dos -Marnotos

e proximidades da rua da Palmei-

ra, as mesmas aguas chócas e

amurellas, emprazadss ha tão lon-

go espaço do tempo, que, tendo

passado por ali o Chica em per-

seguição d'uma dengosa e seem

borboleta, esbarrou a nm dos ban-

deamentos do chegado corpo, e,

desequilíbrando-se, at'ocinhou de

tal maneira na choquente agua,

que já lhe orlavu a. .. cstampilha,

um largo disco de limos vortlesm

Assim é que era, seu frci de

bórra; assim é que escrevemos,

Seu bigorrilhas.

_-*---_-

Prevenção a tempo

Estão potentes na administra-

cão do concelho d'Aveiro, por es-

pnço de 15 dias, a contar do dia

12 do corrente, duas relações dos

devedores dc decimas de juros

das froguezias da Senhora da Glo-

ria e Vera-Cruz, d'esta cidade, as

quaes, findo aquelle praso, serão

devolvidas ao recebedor do con-

celho, afim de serem relaxadns e

executadas as respectivas dividas

nos termos da legislação em vi-

gor. '

Não se descuidem, pois, os

interessados.

_4-_-

Nem de graca!

Quandoloíalquilindor Diniz an-

gariava donativos para a compra

d'uma burra ao pobre Balança,

nós acartadamente lhe lembra-

mos o Chiça da Puri/anção, que,
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autos applausos tem conquistas

do nos diversos theatros onde se

tem exhibido.

A ori'hestt'a é Composta de

musicos d'infanteria 2/19;

Este theatro encontra-se regu-

larmente decente para receber t0-

das as classes de fainilins.

_-+__.

Pelo trlbnnal

Em policia correcnional. rem

pouderam no dia 12 do corrente

no tribunal judicial d'esta comar-

ca. Manuel Antonio Neno, Ma-

nuel José Nono e José Joaquim

Neno, pescadores da Murtosa, ac-

cnsados de estaquearem em S.

Jacintho, em agosto do anno pas-

sado, um pobre escador, seu pa-

tricio tambem. *orem condemna-

dos: o primeiro em 8 meses de

prisão correcioual e 40 dias de

muitu, e os dois restantes em 40

dias de multa a 200 réis por dia

e tambem solidarios nas custas

do n-ocesso.

lFoizdefenSUr o sr. dr. Joaquim

Peixinho e escrivão o sr. Albano

Pinheiro.

“w

Póde entrar seu garoto de

caixa., pode subir até ao patamar '

da escada; não faça cercmonia, . .

Já alguem dizia:

Pride entrar que o 'não culparro

Ncm me 'vem causar abalo,

Já cá sustento um carvallo

Sustentarei mais um burro.

Mas que., onde ha gallos de

fama que vem pinto cá fazer?

Cresce, cresce, e apparece quana

do tiveres¡ . . rabo para um pon-

tapé, como se diz á petizada.

---+-__

Camblos

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a 12 7|.6 '

Libra nO Brazil: 195296 réli;

em Portugal, 515620 réis.“

m

Nota alegre. ,

A um filho, que havia jogado

e perdido em sexta-feira santa

quanto dinheiro levava na algibei-

ra, quando sahiu de casa, dizia a

mãe, ralhando-lhe:

- Como não havia de aconte-

cer-te isso, mau cluristãojogando

n'um dia tão santo como o d'hoje?

- Ora diga-me lá, mamã, res-

pondeu-lhe o perdularlo, acaso o

que me ganhou jogava em dia deE deixem-nos ficar esperança- mettidinho entre varaes e debaixo

  

do, n'esta cidade, o sr. Joaquim

Antonio de Moraes, filho do velho

libe'al, sr. João Antonio de Mo-

raes, e irmão das sr.“ D. Augus-

ta de Moraes, D. Carolina de Mo-

raes Ferreira e do sr. Evangelista

de Moraes Sarmento. O seu fune-

ral foi muito concorrido. Era um

bom cidadão e gosava de muitas

svmpathias pela sua seriedade.

Foi durimte muitos annos empre-

gado zeloso do cartorio do sr.

Alvaro Fortuna.

A todos os seus endereçnmos

o nosso cartão de condolencias.

_-__-_-.__-_-

A N0§9A CARTEIRA

_g_

Esta desde segunda-feira no Porto

o sr. José Maria Pereira do Couto

Brandão, acompanhado de sua esposa

a sr.ll D. Adelaide de Sá Barreto e

de sua filha. a sr.l D. Marin Brandão.

Ú

Tem estado doente, na sua casa

d'Alqnerubim, o sr. Manuel Maria

Amador, zeloso chefe da conservação

das obras publicas do districto.

Q

Está completamente restabelecida

dos seus incommodos herpeticos o nos-

eo amigo sr. dr. Francisco Antonio

Marques de Moura, pelo que o felici-

tamos. l

m.__.______

llecrelo Artístico

Com pequenas alterações, foi

approvado na uoute de quinta~

feira, em assembleia gciwil presi-

_ diria pelo nosso antigo Manuel

'Homem Christo, o regulamento

interno da Sociedade Recreio Ar-

' listiuo.

    

  

    

  

 

dos de que as nossas queixas não

sorvirão sómente de pasto á cri-

tica do garoto da caixa, mas tam-

bem para que o illustre governa-

dor civil do districto, sr. dr. Car~

los Brega, alguma vez se interes-

se pelo assumpto.

As ruas e valletas publicas é

que não pódem nem devem con-

tinuar a servir de vasadouro com-

mnm ás immundicies em pntre-

facção, que estou-vem ou cheirem

mal dentro em casa.

E para que não se diga que

estamos aqui a fazer accusações

por mero passatempo, estamos

anctorisados a declararo nome de

um individuo que algumas vezes

se nos tem queixndo do despeja-

d'nma bon trança de pita, devia

dar uma exiwelleute alimaria e pe-

la qual o Diniz apenas daria al-

guns magros trinta réis. illas o

bom do homem disse-nos que

nem de graça o queria, pois temia

as suas inVeteradas manhas de

esconceador. .. eterno.

Pois não sabe o que perdeu.

Uma bosta d'aquella raça não

se desperdiça, embora aq nelle cor-

po esteja muito chagadinho.

Sal, vinagre e pita, era reme-

dio prompte e efñcsz.

_+-

Theatro Universal

Encontra-se entre nós a conhe-

douro constante que fazem perto

da sua habitação, o que póde ser

presenceado pela propria auctori-

dade, querendo-o, assim como se

promptiflca a declarar o nome de

cida e applaudida companhia por-

tuense que, durante a Feira de

Março, se exhihirá no barracão

do Rocio. E' Seu director o sr.

Justiniano Gomes Peneda, que,

 

segundo nos consta, traz artistas

da regular merecimento.

Desejamos que não tenham de

arrepender-se de vir proporcio-

nar-nos noites bem passadas, e

que o nosso publico corresponda

com o seu auxilio nos esforços e

boa vontade d'aquella modesta e

sympathica companhia.

Hoje realista-Se, pelas 8 e meia

da noite, o primeiro da serie de

espectaculos que se propõe levar

1" PARTE á scene. O programms é o se-

Na volta do correio, (Ordinarío). guinte:

Pluma”“ da Opera 'Ibscca A comedia, .df/licções d'um em-

Moraíma (cnpl'ício). prezarz'o; a cançoneta-oomica. Ven-

Pliantasia de Clarinete. (lendo ¡im-es; a comedia,Por cansa

a a X (Pam pa agaio; a senna-comics,

3' IARTE 0 tacadofdo bombo; Illusionismo,

quem o faz, caso o julguem ne-

cessario.

E ficamos hoje por aqui.

_-_°-_

Muslca no jardim

O programma que a banda

do 24 executa hoje, da 1 ás 3 da

tarde, no Jardim Publico, é o se-

guinte:   
Cantos portugueses (Phantasia). pela primeira prestidigitndora poi'-

 

Paschoa 'P

Vedação e cobertura metaliiiá

MERCADO no PEIXE '

VEIRO

Flrmlno de Vilhena d'Al-

melcla Malu., secrctnrlo da

Camara mnnlclpal do con-

celho Il'Avcll'o:

OR ordem da Camara munici-

pal se faz publico que, por es-

paço de 30 dia a contar d'e hoje,

se acha aberto o concurso para

a construcção, vedação e caber-

tura metalica do mercado do pei-

xe d'esta cidade, segundo o pre-

jecto ¡tp-provado e mandado pôr

em execução pela mesma Cama-

ra com auctorisação superior.

O projecto,caderno de encar-

gos e mais condições do concur-

so, estño patentes na Secretaria

municipal em todos os dias uteis,

das 10 ás 3 da tarde.

Secretaria municipal do con-

celho de Aveiro, 14. de março de

1903.

O Secretario da Camara.

Firmino de Vilhena d'Almez'da

Ilídio.

   

CASA

Vende-se uma de dois andares com

Dc Marli-id a Paris (Pout-pourrí). prestidigitação c phantusmagoria, i mn pequeno quintal na run da Sé,

l dando subida para a rua de Santo Ano'

RCL/'WW a EMI-amos (Urdinario). tugueza Maria José Gomes, que l tonto. N'esta typogmrhia se diz.  
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O FOGO

Nutnlúlissimo romance de Gabriel do

Anmmzín. n mais brilhante dos escriptnre! ' ~ -
im“” da .t IMI¡ t d tim Notnpnlwpmp romance. em 2V01umel,

N' I M -lm 'l @a "l “ 4 P““ de H. bncnklcmu nuctor do

portuggnez por Anmleu b'ilva (i'Albuqucr- '

que. E' esta. n nbr¡ main sensacional do

grande encriptor. pela belleza commoveño- Q I l

rn e assumhms¡ (lo ¡so-u antreeho e pela am¡

(Producto reservado a um jim pa-
I' I _

triotíco o píedoso)

Este vinho, muito api-noitada

.CI pelas suas propriedades hygia-

nicas, ló se vemla un estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamallas.

Praça do Feia-«AVEIRO
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